PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº  357/2006

Concede o Título Honorífico de Cidadão Patense ao Sr. Marcos de Almeida Castro.

A CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS DECRETA:


Art. 1º Fica concedido ao Sr. Marcos de Almeida Castro o Título Honorífico de Cidadão Patense.


Art. 2º A entrega do respectivo diploma far-se-á em Sessão Solene, a ser determinada pela Mesa Diretora da Câmara Municipal, em data a ser acertada de comum acordo com o homenageado.


Art. 3º Fica a Câmara Municipal de Patos de Minas autorizada a transferir, se necessário, o local de sua reunião, para proceder à entrega de que trata o art. 2º do presente Decreto Legislativo.


Art. 4º Este decreto legislativo entra em vigor na data de sua publicação.


Câmara Municipal de Patos de Minas, 23 de agosto de 2007.
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JUSTIFICATIVA:


Marcos de Almeida Castro nasceu por acaso em Belo Horizonte visto que sua mãe teve uma filha em Patos de Minas, no dia 22 de fevereiro e foi transportada para a capital mineira, onde marcos nasceu, pois a época não se fazia cesariana. Corria portanto, o ano de 1955.

Estudou no glorioso grupo escolar Marcolino de Barros, tendo cursado o Ginásio no Colégio Marista. Cursou o colegial na Escola Estadual. O 3º ano - Científico -  à época, cursou no Colégio Pitágoras em Belo Horizonte.

Participou da União Estudantil Patense e de grupos de representação teatral e outras atividades culturais. Mudou-se para Goiânia em agosto de 1974. Ingressou na Escola da Engenharia da Universidade de Goiás em 1975, diplomando-se em 1979 como engenheiro civil.


Em Goiânia, desde cedo tinha uma militância política atuando no comitê de Anistia da Reconstrução das Entidades Estudantis Universitárias, notadamente, no Diretório Central dos Estudantes da UF-GO, do DSE-Diretório Central de Engenharia e da aguerrida UNE - União Nacional dos Estudantes.




Foi coordenador da 1ª manifestação pública pós 68 em Goiânia na luta pela constituição do Estado, pela reconstituição do Estado de Direito, a democratização e anistia aos exilados.


Como engenheiro, participou da Federação Nacional dos Engenheiros como Conselheiro e Presidente do Sindicato dos Engenheiros do Estado de Goiás.


Foi presidente da SANEAGO, foi Vice-Prefeito de Goiânia, participou dos movimentos de fundação do PT – Partido dos Trabalhadores e mais adiante do PSDB, onde saiu candidato a Deputado Federal pela legenda, onde obteve a maior votação, mas não atingiu o coeficiente eleitoral. Em outubro de 1991, mudou-se para Brasília com sua esposa Márcia e seus filhos Pedro e Tainá. Em Brasília, foi presidente da CAESB, Secretário de Obras, terminando como Secretário de Governo. Por todos estes cargos que ocupou, deixou um elenco de realizações, tais como: Sistema de Abastecimento de Água de Goiânia, Sistema de Esgoto de Anápolis, implantação do abastecimento de água em mais de 57 municípios do interior de Goiás e a ampliação de mais 80 outros municípios. Em Brasília duplicou a estação de tratamento de água, terminou a construção da estação de tratamento de esgotos, que permitiu a limpeza do Lago Paranoá. Implantou sistemas em Samambaia, Santa Maria e outros 19 locais do Distrito Federal. Participou ativamente da construção do metrô em Brasília, além da duplicação de rodovias, implantando viadutos do sistema viário do Distrito Federal.

Concebeu e deixou elaborado o projeto que hoje está sendo construído como Sistema Produtor de Água para Goiânia – Barragem do João Leite.


Em 1994, decide abandonar a vida pública, dedicando-se a atividade empresarial, onde permanece ate hoje.

